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1. As mulheres sentem que ainda existem barreiras relacionadas com o género que as impede de
chegar ao topo. O que podem as organizações fazer de diferente para mudar esta perceção? 
As organizações podem e devem contribuir para alterar a situação atual. A considerar 3 grandes
dimensões, a primeira, definirem um plano, um programa de comunicação interna sensibilizando para o
tema da paridade de género, de oportunidades e de respeito pela diferença, combatendo também as
micro agressões que ainda vão existindo. Pode ser levado a cabo, via internet/flyers/Webinars/reunião
de quadros, colocando objetivos nos KPIs relacionados com o tema. Será indispensável grande
envolvência do Topo bem como de todas as chefias. A segunda dimensão, criar planos de
desenvolvimento de líderes, mas com quotas para que não aconteça que só os homens os integrem. A
terceira grande dimensão revela-se também de grande importância,  a dimensão salarial, ou seja,
terminar com as disparidades salariais entre homens e mulheres quando desenvolvem as mesmas
funções. Considero ainda que a mulher devia ser mais apoiada nas empresas, sobretudo no período de
gravidez e pós-parto, em que, em muitas empresas ainda se observa discriminação, como por exemplo,
na atribuição de prémios ou em sede de evolução de carreira. Se pensarmos bem, sem gravidez o Mundo
acaba!  só por tal facto,  deveria ser mais acautelado e considerado este período da mulher.

2. Quais as suas expectativas relativamente ao futuro da agenda para a igualdade de género em
Portugal? Quando atingiremos a igualdade no topo nas empresas? 
Infelizmente eu não estou particularmente otimista porque não é um tema, no meu entender, que esteja
na agenda política com a força e a profundidade necessária. Uma das preocupações do Estado deveria ser
combater os estereótipos de género, começando pelo processo educativo, campanhas de sensibilização e
maior apoio à violência feminina, com sanções fortes e com programas especiais para os agressores.
Ao ritmo atual, de acordo com o Fórum Económico Mundial só daqui a 134 anos em todo o Mundo se
verificará a igualdade de género. Na Europa a previsão é mais reduzida, a última previsão que vi foi de 52
anos para se atingir a igualdade. 
De realçar, que estes números podem ocorrer se não houver mais nenhuma pandemia, ou outro episódio
global inesperado porque verificou-se que com a covid as mulheres foram as mais afetadas e o número
de anos aumentou.



3. Na sua opinião, existem as mesmas oportunidades de crescimento e desenvolvimento de
carreira para homens e mulheres?
É uma pergunta que pode ter diferentes interpretações. Ao nível do ensino superior por exemplo é
curioso que a % de mulheres é maior da que os homens. Já nas empresas o crescimento ao nível das
carreiras é diferente. Primeiro pelo estigma de uma sociedade machista, que somos, pelo que as
mulheres sentem mais obstáculos para subir, precisam de lutar mais. Como a sociedade é predominante
machista, eu diria que em segundo lugar, a mulher é muito mais sobrecarregada com tarefas domésticas
e de apoio familiar o que lhe consome muito mais tempo e lhe cria um maior desgaste. A questão da
gravidez é por vezes um obstáculo. No entanto, considero que a mulher também precisa de alterar o seu
paradigma, deveria impor-se mais e fazer valer os seus direitos quer na relação conjugal quer na
empresarial. Diria que não existe ainda igualdade de oportunidades, até porque se virmos bem, 83% das
empresas portuguesas são geridas por homens, logo atendendo à cultura em muitas empresas as
mulheres não são as escolhidas. É uma questão cultural que ainda demorará a mudar, no meu ponto de
vista.

4. Quando teremos igualdade no topo nas empresas? O que está ainda a faltar? 
Neste momento no topo e de acordo com os últimos dados apenas 17% de mulheres estão na
presidência das empresas. Li num estudo da KPMG que se prevê que em 53 países, incluindo Portugal,
que daqui a 10 anos existiria igualdade nos Boards. Eu adoraria que assim fosse, mas considero que a
percentagem é hoje ainda baixa, não obstante, se fossem tomadas medidas de fundo, quer pelo Estado
quer pelas empresas e até mesmo com a colaboração dos media, acho que os resultados poderiam subir
substancialmente. Já fui referindo algumas medidas, mas diria que falta ainda muita vontade/ação
política, porque teria de existir um novo programa escolar para se começar a criar uma cultura de
igualdade de género. Campanhas de sensibilização e legislação apropriada. Por outro lado, as grandes
empresas deveriam ser obrigadas a fazer mais,  ao nível salarial p.ex, em Portugal os homens ganham
em média cerca de mais 16% do que as mulheres, segundo alguns dados só em 2052 se atinge equidade
neste campo. Mas, deveriam também as empresas ser obrigadas a desenvolverem programas de
sensibilização e de desenvolvimento de competências. É fundamental existir legislação, com metas, com
coimas pesadas, já vimos que de livre vontade é muito difícil lá chegarmos.



 5. No seu percurso profissional tem sentido desafios relacionados com o equilíbrio entre a vida
pessoal e profissional? Estes desafios afetam mais um género que outro?
Como tive posições de grande responsabilidade e de topo a minha vida pessoal diria que sofreu um
pouco, mas sempre tive uma excelente relação com o meu parceiro que inclusive participava nas tarefas
familiares e era também cuidador. Desta forma com equilíbrio conjugal tudo se torna mais fácil. Realço
que a mulher precisa também de lutar pelo seu desenvolvimento profissional e pelas suas ambições, a
mulher não se pode deixar, numa relação, para segundo plano.

6. No seu percurso profissional enfrentou situações em que os estereótipos de género
influenciaram comportamentos ou tomadas de decisões? como agir nessas situações?
Neste campo, pessoalmente, nunca enfrentei, até porque em muitas posições de Diretora e
Administradora de Gestão de Pessoas nunca me foi solicitado qualquer situação de discriminação e a
minha política sempre foi de igualdade de oportunidades.
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Com uma trajetória profissional de 35 anos, é apaixonada pela gestão de pessoas e pelo desenvolvimento
humano. É licenciada em Gestão de Recursos Humanos e Psicologia do Trabalho, complementada por
formações de liderança, curso intensivo de Executive Coaching e, especializações em Liderança
Feminina.Ao longo da carreira, atuou como administradora e Diretora Geral de Recursos Humanos em
multinacionais e grandes grupos portugueses, liderando projetos transformadores em áreas como
reestruturações e start-ups ou programas de change management e de formação de quadros. Dedicou a
vida profissional a desenvolver ambientes onde os profissionais se pudessem desenvolver e, se
sentissem bem, procurou sempre ser uma parceira na gestão.Foi reconhecida em 2012 como a melhor
gestora de RH, uma dupla honra, concedida pela Associação Portuguesa de Gestão das Pessoas (APG) e
pela revista RH Magazine. Nos últimos anos, tem-se concentrado na consultoria estratégica em Gestão
de Pessoas e na mentoria de executivos, com um foco especial no empoderamento feminino. É voluntária
em 2 instituições em processos de mentoria.
Recentemente, lançou o livro "Empoderamento Feminino em Ação", um projeto que reflete nesta fase da
vida profissional a paixão por ajudar mulheres a desenvolverem competências de liderança e a
alcançarem o topo nas suas carreiras. O seu objetivo é claro: promover a igualdade de direitos e
oportunidades entre gêneros, contribuindo para uma sociedade mais justa e inclusiva


